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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de abril de *|DATE:Y|*
edição 112

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Entrevista Abrace | Combustíveis |Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

EDVALDO SANTANA, DA ABRACE: ESFORÇO DO GOVERNO PARA REDUZIR A TARIFA É ZERO

Jade Abreu e Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O presidente da Abrace (Associação dos Grandes Consumidores de Energia), Edvaldo Santana, disse em entrevista à Agência iNFRA que as decisões no setor elétrico ficaram muito políticas, e que a equipe técnica perdeu o controle sobre a área.
 
O executivo afirma que desconhece algum esforço do governo para reduzir as tarifas de energia. Para ele, “é zero”.
 
Santana, que também foi diretor da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), diz que, ao apoiar a aprovação do relatório da MP (medida provisória) 814, costurado no Congresso, o governo mostra “contradições enormes”.  Leia a seguir os principais trechos da conversa:
 
 
A Abrace vê empenho do governo para reduzir as tarifas?
A MP 814 mostra contradições enormes. Eu não entendo o Ministério de Minas e Energia, que abre uma consulta pública para reduzir encargos e subsídios, mas concorda com uma MP que acrescenta R$ 6 bilhões a R$ 7 bilhões por ano nas tarifas. Então, são coisas meio contraditórias e absurdas, que assustam a indústria. Porque o preço da energia elétrica é um obstáculo da expansão e geração de novos empregos. 
O governo diz que estão sendo feitos esforços para reduzir as tarifas...
Eu desconheço esse esforço. Sei que houve antes um trabalho de abrir a consulta pública 33, de fazer um plano de redução de encargo e subsídio, mas o esforço do governo agora para reduzir a tarifa eu diria que é zero. Pode ter vontade, mas esforço não. Na verdade, eu diria que só o consumidor está se esforçando para reduzir alguma coisa e brigando para não deixar aumentar. 
 
E a consulta pública 45, que trata dos subsídios?
A consulta pública que o ministro Moreira Franco abriu para reduzir encargos e subsídios é uma determinação legal. Está na MP 735, que depois virou lei , que deu prazo até o final do ano passado para o governo fazer um plano para reduzir a CDE (Conta de Desenvolvimento Energético). Hoje, para se ter uma ideia, a receita total das distribuidoras - o que ela arrecada sem imposto sem ICMS - dá R$ 130 bilhões por ano. Só a CDE, que tem a maioria dos encargos e subsídios para 2018, é de R$ 19 bilhões. Ou seja, o total de subsídios e encargos representa 15% da tarifa. Então é essencial, no mínimo, não deixar que surjam mais encargos e subsídios. 
 
Como avalia a gestão do ministro Moreira Franco, e o cenário político que temos hoje?  
Começando pelo ministro, ele chegou agora, não é? Então não tem ainda como avaliar. Não tem como dizer sobre o desempenho dele porque não tem dois meses que assumiu o cargo, mas uma coisa é positiva: só de não ter mudado as pessoas que estão no ministério, teve um avanço. Isso mostra que as pessoas que estavam ali já sabem como fazer. Dar sequência ao que já estava sendo feito, que é a consulta pública 33, e os leilões, e essa própria consulta pública para reduzir os encargos e subsídios também é um avanço desse ponto de vista. Então se fosse avaliar hoje, manteve o que estava, está dando sequência, isso é bom. 
 
Como vê o atual cenário político para a aprovação dos projetos prioritários de energia?
O cenário político está muito complicado. No caso do ministro Moreira, ele é desse ambiente, conhece bem. Mas o ambiente politico de hoje atrapalha qualquer decisão de investimento. Por exemplo, eu sempre defendi a privatização da Eletrobras, desde a primeira hora, mas o cenário político não está muito favorável a isso. Então é bom manter a calma. Eu acho que poderia ser mais consistente se a privatização da holding fosse feita depois que resolver o modelo do setor elétrico, que é o resultado da consulta pública 33. Acho que se deve privatizar as distribuidoras, mas a Eletrobras, propriamente, tem chance de dar errado. 
 
O governo está concentrando os seus esforços na articulação da aprovação da MP 814 nesta semana...

Eu acho que o governo e os parlamentares precisam ter bastante cuidado com essa elevação de custo da MP 814. Essa MP só serviu para aumentar os custos. O objetivo era a inclusão da Eletrobras em um programa de desestatização, que era o artigo terceiro da medida provisória original. Esse artigo foi excluído. A medida provisória original tinha uma página e três artigos. Ela agora tem 30 páginas e 27 artigos. E aquele que era essencial não existe mais porque o governo decidiu que isso pode ser feito por decreto, e não precisava de uma lei. Então ela só serviu para aumentar custos e nada mais, embora os senadores tenham passado a denominá-la de medida provisória de reestruturação do setor elétrico. E não é verdade. A reestruturação é um outro projeto, fruto da consulta pública 33, cuja comissão foi criada agora. 
 
Como avalia a proposta do novo modelo?       
Acho interessante. É um avanço. A consulta pública 33 é uma boa iniciativa e procura dar uma certa racionalidade ao modelo do setor elétrico, mas ainda é um embrião para resolver todos os problemas que nós temos. Mas é um passo importante. 
 
Então, o que é necessário para resolver todos os problemas do setor?  
Tinha que enfrentar com mais coragem a abertura do mercado. Está muito tímida ainda. Acho que a transição teria de ser mais curta. É uma transição muito longa para que todos os consumidores possam comprar energia de quem quiser. Isso é tímido. E outra coisa: não enfrentou, a meu ver, de maneira adequada, o fim dos subsídios e encargos. Para isso, tem que ter coragem, e isso faltou. O modelo do setor elétrico tem que ser refeito, mas para reduzir subsídio não precisa refazer o modelo. É preciso de vontade política.
 
Na sua avaliação, o que falta para o governo tomar as decisões adequadas e resolver os problemas do setor elétrico?
No governo, tem pessoas que sabem como funciona, como as coisas são feitas. O problema é convencer quem está acima. As decisões ficaram políticas. A área técnica perdeu totalmente o controle do setor elétrico. Se não tiver uma pessoa com muita vontade de resolver, que compreenda o problema, e que tenha muita força política para fazer – assim como foi feito no setor de telecomunicações no final da década de 1990 –, talvez só os filhos de vocês vão pegar o setor elétrico saudável.
voltar para o topo

COMBUSTÍVEIS: GOVERNO TENTA SOLUÇÃO VIA IMPOSTO

Dimmi Amora, da Agência iNFRA

O ministro de Minas e Energia, Moreira Franco, se reúne nesta terça-feira (22) com o ministro da Fazenda, Eduardo Guardia, e o presidente da Petrobras, Pedro Parente, para tentar uma solução para reduzir os preços dos combustíveis. O encontro está previsto para as 9 horas, no Ministério da Fazenda.
Em entrevistas concedidas nesta segunda-feira (21) sobre o tema, o ministro apresentou um quadro de que o governo não pretende fazer interferência na política de preços da Petrobras. A tentativa do governo é trabalhar com a redução da carga tributária sobre os combustíveis, considerada excessiva, chegando a níveis próximos de 50% do preço final do produto.
Moreira esclareceu que sua fala à Agência iNFRA, publicada na edição 111 do iNFRAEnergia, criticando o monopólio da empresas estatal foi específica em relação aos insumos de asfalto, sobre o qual o monopólio da empresa é real, não se relacionando com o preço dos combustíveis.
O governo está tentando obter uma nova política de reajustes em relação aos insumos de asfalto. A Petrobras anunciou um aumento em janeiro e fez outro em maio. A intenção era realizar aumentos mensais a partir deste mês, mas empresas que dependem do insumo alegam que os aumentos mensais não são repassados aos seus preços, o que poderia levar a desequilíbrio em seus contratos.  
voltar para o topo

Operação - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberou para operação comercial oito unidades da EOL Cabeço Vermelho II, com 17.600 kW de capacidade instalada e 13 unidades da Cabeço Vermeho, com 26 mil kW, em João Câmara e Jardim Angicos (RN). 
PPSA - Jânio Carlos Endo Macedo foi nomeado membro do Conselho de Administração da Empresa Brasileira de Administração de Petróleo e Gás Natural S.A. - Pré-Sal Petróleo pelo Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão, com prazo de gestão unificado de dois anos, até 11 de novembro de 2019. 
Hídricos - Sérgio Antonio Gonçalves foi exonerado a pedido do cargo de diretor do Departamento de Recursos Hídricos da Secretaria de Recursos Hídricos e Qualidade Ambiental do Ministério do Meio Ambiente. Thiago de Araújo Mendes assumirá a função. 
Recolhimento - Portaria 4, da AGU (Advocacia-Geral da União), disciplinou procedimentos para o  recolhimento de créditos da União, decorrentes da atuação judicial e extrajudicial. 
Soberano - O presidente Michel Temer editou Medida Provisória 830 extinguindo o Fundo Soberano do Brasil, criado em 2008, e o seu Conselho Deliberativo. 
voltar para o topo

Constrained-Off - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) abriu a consulta pública nº 8, de 2018, para obter subsídios sobre a aplicação do conceito de Constrained-Off para usinas eólicas. O Constrained-Off significa a impossibilidade do escoamento de energia. As sugestões para a consulta pública devem ser enviadas no período até 4 de julho para o e-mail: cp008_2018@aneel.gov.br
Liquidações de Angra - As liquidações financeiras de energia nuclear e cotas de garantia física e potência de abril movimentaram R$ 917,1 milhões, com adimplências de 95,94% e 96,47%, respectivamente, nas operações. A liquidação financeira de energia nuclear é a operação pela qual 44 distribuidoras de energia elétrica rateiam a produção das usinas de Angra I e II, que pertencem à estatal Eletronuclear e estão instaladas em Angra dos Reis (RJ). 
Aeroporto de Itaipu - A Itaipu Binacional e a Infraero assinaram em Foz do Iguaçu um protocolo de intenções para promover melhorias do Aeroporto Internacional Cataratas. O protocolo prevê o investimento de R$ 80 milhões em projetos que incluem a ampliação em mil metros da pista de pouso e decolagem e a duplicação da via de acesso ao terminal. 
Leilão de eólicas - A Cemig GT divulgou a sistemática do leilão que vai realizar em 6 de junho para compra de energia incentivada eólica ou solar por 20 anos, com início de entrega em janeiro de 2022. Poderão participar do certame empresas que tiveram empreendimentos habilitados no leilão A-4 de 2018, que atendam aos requisitos do edital. De acordo com a sistemática, o leilão terá uma Fase Aberta, constituída de duas etapas e, a critério da Cemig GT, poderá ocorrer ainda uma Fase Fechada.
Comissão de Apoio Regulatório -  A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) definiu a criação de uma Comissão de Apoio ao Processo Regulatório, com objetivo de, sob perspectiva do consumidor, avaliar a necessidade e as consequências da regulamentação setorial, apontando melhorias às propostas em discussão nas audiências públicas. A ideia é obter uma versão final que maximize os benefícios para a sociedade como um todo. 
 

LEILÃO DE ENERGIA A-6 ATRAI CADASTRO DE 59 GW EM PROJETOS DE GERAÇÃO, DIZ EPE
O leilão de energia A-6, agendado para 31 de agosto, que contratará novas usinas de geração para operação a partir de 2024, recebeu cadastramento de mais de 1 mil projetos, que somam 59,1 gigawatts em capacidade instalada, informou a estatal Empresa de Pesquisa Energética (EPE) nesta segunda-feira. (Reuters)
______________
 
 
NOVAS OFERTAS PELA ELETROPAULO SERÃO DIVULGADAS NA QUINTA-FEIRA, DIZ EMPRESA
A italiana Enel e a espanhola Iberdrola, com sua controlada Neoenergia, deverão apresentar suas ofertas finais pela aquisição da distribuidora paulista Eletropaulo na próxima quinta-feira, quando os envelopes serão abertos e haverá ainda possibilidade de novos lances em caso de empate, segundo apresentação divulgada pela elétrica nesta segunda-feira. (Reuters)
______________
 
 
NEOENERGIA SEGUE NA BRIGA POR ELETROPAULO, DIZ PRESIDENTE
A Neoenergia, que é controlada pelo grupo espanhol Iberdrola e ainda tem como sócios a Previ e o Banco do Brasil, segue interessada na aquisição da Eletropaulo, pela qual tem travado uma disputa de ofertas com a rival italiana Enel, disse nesta segunda-feira, 21, o presidente da companhia, Mario Jose Ruiz-Tagle. (Estadão)
______________
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